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Clube da Saudade

O choro plangente de 
violões e cavaquinhos

Texto Salésia Dantas 
FotosArquivo 0 Poti

Eles se afinam e formam uma 
só família. Seja por laços sangüí- 
neos, já que quase todos são pa­
rentes (irmãos, filhos, sobrinhos e 
cunhados), ou pelo entrosamento 
musical. Integram o Clube da 
Saudade, cujo propósito maior é 
manter viva na memória, o valor 
das composições antigas, com 
destaque para as modinhas, 
sambas-canções, chorinhos e val­
sas. Peças compostas também por 
gente da terra e que fazem parte 
do cancioneiro potiguar.

O Clube da Saudade foi funda­
do oficialmente em 17 de novem­
bro de 89, não tem estatuto, mas 
algumas normas. Por exemplo, 
distribui diplomas entre os sócios, 
e não permite em suas tertúlias 
instrumentos de percussão, pra 
evitar que quebrem o estilo, o bri­
lho dos acordes dos violões, gaitas 
e cavaquinhos, e não pendam pa­
ra reuniões de pagodes em fundo 
de quintal ou de sambão. São cer­
ca de 15 casais de meia idade, 
além dos agregados e o clube não 
tem sede, sendo as reuniões reali­
zadas em suas residências, sem­
pre uma vez em cada mês.

Do naipe de compositores de 
uma época que há muito ficou pa­
ra trás, o clube guarda em seus ar­
quivos da memória, músicas de 
Uriel Lourival, autor de “Céu Mo­
reno”, e “Mimi”, Abelardo e Israel 
Botelho, este autor de “Júlia” e 
“Misteriosa”, além de outros cho­
rinhos e tangos que ele não deu 
nome, mas que estão gravados e

de posse dos sócios saudosistas, já 
que todos estes autores são seus 
parentes. Mas estas melodias fa­
zem parte das programações de 
serestas realizadas pelos saudosis­
tas do cenário musical da terra 
potiguar. Em cada tertúlia é esco­
lhido um autor ou intérprete, que 
brilhará naquela noite. Mas não 
apenas os “mais antigos” têm 
acesso ao clube, em seu quadro a 
jovem guarda também participa, 
evocando cantigas do sereno, seja 
no acompanhamento instrumen­
tal ou na formação de corinhos. O 
importante é colaborar com o for­
talecimento do clube. Não existe 
também cobrança de taxa, mas a 
doação dos dons musicais para 
que substitua como patrimônio 
musical do Estado, com proteção 
em outras partes do Nordeste, pa­
ra onde tem se deslocado a 
convites.

DIVULGAÇÃO -  O clube já 
participou de vários encontros em 
João Pessoa, Recife e Fortaleza, 
levando sua colaboração na divul­
gação das modinhas aqui nasci­
das. É com entusiasmo que Lour- 
dinha Canuto, uma das sócias- 
fundadoras, destaca que várias fi­
tas foram levadas para Houston- 
Estados Unidos, onde uma filha 
reside, com gravações das apre­
sentações do Clube da Saudade e 
vistas em reuniões culturais na­
quele país.

Nos encontros musicais, o 
acompanhamento é feito na base 
dos violões plangentes e do miú­
do toque dos cavaquinhos, uma 
tarefa que vai passando de pai pa­
ra filho, através de várias gera­
ções, numa forte herança musi­

cal. E as madrugadas são varadas 
com o violão chorando acorde? 
antigos ao lado das poesias recital 
das em lirismo extremo. Tradicio- 
nalmente, as reuniões são aberta? 
com a canção “Saudade”, do au 
tor potiguar Lourival Assuncena 
“Saudade de rever os meus/Sau- 
dade dos carinhos teus/Saudade 
quem é que não tem/Somente al­
guém que nunca quis bem". E as 
sim este sentimento toma cont? 
do ambiente.

Alguns profissionais do ram  ̂
musical estão incluídos no clube 
Walter Canuto, antigo seresteira 
tomou parte por muito tempo, en 
1941, do conjunto Vocalistas Tra 
picais, _ que durou cerca de 1i 
anos. É também poeta e glosado 
com trabalho incluído em livro nji 
gênero, de Celso da Silveira. Tan 
bém compondo o Clube da Saud  ̂
de, Botelho Neto (irmão do sere? 
teiro Roldão, falecido), Mabel, 
Wellington Leiros, Alice de Soij 
za, Ernani Rodrigues, Manoel Car 
valho, Raimundo Leitão, Caulj 
Revoredo e outros que vão se jun­
tando ao grupo.

Os intérpretes mais preferidos 
do repertório do Clube da Satf 
dade são Orlando Silva, Chico, 
ves, Carmem Miranda, Araci 
Almeida, Izaurinha Garcia, todoj 
time da década de ouro da MPB, 
de 30 a 40, se estendendo até os 
anos 50. “Daí, a música nacional 
começou a cair de valor, reto­
mando em 60 e 70“, lamenta um 
dos sócios. As noites de Lua nãò 
passam em branco, e servem de 
complemento para as serestas nos 
jardins das residências, como se 
fosse antigamente.

Manter sempre 
presente na 

memória, as 
composições feitas 

pelos antepassados é 
o lema dos 

componentes do 
Clube da Saudade, 

onde chorinhos, 
valsas, modinhas e 
canções formam o 

repertório 
apresentado durante 
as tertúlias que são 

realizadas 
mensalmente, em 

cada casa dos sócios

Modinhas do Estado têm sua origem baiana

Pesquisador Cláudio 
Galvão

O professor Cláudio Pinto Galvão, da 
UFRN, pesquisador da produção musi­
cal antiga no Estado, recentemente te­
ve publicado na revista Artunesp, da 
Universidade de São Paulo, seu traba­
lho "Modinhas Baianas do Século XIX 
no Rio Grande do Norte", que foi apre­
sentado durante encontro nacional de 
professores de História da Arte, reali­
zado em Salvador ano passado. Nele, 
registra que, as modinhas aqui pesqui­
sadas, a maioria delas é de origem 
baiana, e para coletar estes dados, teve 
como fonte uma informante com 89 
anos de idade.

Em seu trabalho de pesquisa destaca 
que a modinha é um tipo de música po­
pular urbana que somente há poucó 
tempo vem despertando a atenção dos 
musicólogos, e que foi bastante cultiva­
da no Brasil ate as primeiras décadas 
deste século, quando novas formas to­
maram o lugar de destaque que pos­
suía e  determinaram a paralisação de 
sua produção. Mas ressalta que ela é

um documento essencial do nosso pasj 
sado, onde se podem buscar variada? 
informações. E nas pesquisas que vertí 
realizando sobre o assunto, em buscd! 
do registro gráfico das modinhas níl 
Rio Grande do Norte, Cláudio enconj 
trou um vasto número de exemplarei 
que tinham sua origem na Bahia. i

Cita por exemplo, a modinha de Xisl 
to Bahia, com o conhecido nome d j  
“Quiz Debalde" e também as que tivel 
ram como letras as poesias de Castrd 
Alves; "Gondoleiro do Amor", 
Adeus de Tereza", “Boa Noite" e oul 
tras, que ele conseguiu juntar num tol 
tal de 15 peças. Sobre a música, Clául 
dio Galvão cita que não foi possível col 
ntíecer com exatidão, a sua origem! 
tendo informações de que, muitas 
ram de autores natalenses. Mas eld 
conserva a prudência de aceitar qui  
suas origens tenham vindo mesmo dl 
Bahia.

De sua coleta de dados sobre a modil 
nha e seu vínculo com o Estado. Cláu

dio conseguiu saber que data de 1880, 
quando o natalense Manoel Segundo 
Wanderiey se matriculou na Faculda­
de de Medicina da Bahia e já entrosado 
com a poesia publicaria livros em 1883 
- Estrelas Cadentes, e em 1887, - Mira­
gens e Prismas. Após formar-se em Me­
dicina, casa com uma baiana, sendo 
padrinho por parte do noivo, seu ex- 
professor da Faculdade, médico Ma­
noel Vitorino Pereira. O casal morou 
em Salvador até 1889, tendo lá nascido 
a primeira filha.

Depois foi transferido para Natal, 
chegando aqui em 1889. Sua mulher, a 1 
baiana apelidada de Pequena, faleceu 
em Natal sem jamais ter voltado à sua 
terra. E com saudade da Bahia, canta­
va para os filhos as canções que apren­
dera em sua infância e adolescência. 
As informações foram fornecidas ao 
pesquisador Cláudio Galvão através de 
sua filha Consuelo com 89 anos, que 
ouvia de sua mãe as cantigas das terras 
da Bahia.
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